
  
    Prólogo


    Quando ele parou o carro em frente ao nosso apartamento, senti um aperto no estômago. Soube com toda a certeza. Nas últimas semanas, sentia uma tempestade a formar-se lentamente. Não me perguntem como, mas, por algum motivo, o meu coração pressentiu que naquela noite seria quebrado em milhões de pedaços.


    De qualquer forma, já vinha a partir-se a pouco e pouco.


    O Elec não era o mesmo desde que voltara do funeral do pai em Boston, há umas semanas. Alguma coisa o tinha mudado. Inventara todas as desculpas possíveis para não dormir comigo. Isso mesmo. De um momento para o outro, o meu namorado — o amor da minha vida — com um apetite sexual voraz, deixara de me desejar. Era como se um interruptor se tivesse desligado dentro dele. Essa foi a minha primeira pista, mas existiram muitos outros sinais que indicavam que o homem que eu pensava ser a minha alma gémea deixara de me amar.


    Desde que voltara, passava as noites a escrever como um louco em vez de vir para a cama. Tudo para me evitar. Os beijos dele, que costumavam ser repletos de paixão, eram agora meramente ternos, por vezes recatados.


    Embora soubesse o que se estava a passar, não fazia a mínima ideia de como ou porque tinha acontecido. Eu acreditara que ele me amava. Sentira-o durante tanto tempo. Era um amor genuíno. Então como podia tudo mudar tão depressa?


    A porta abriu-se lentamente, com um rangido. O meu corpo ficou hirto enquanto me sentava na beira da cama e me preparava para o pior.


    O Elec tirou os óculos e pousou-os sobre a secretária. Depois enfiou as mãos lentamente e com nervosismo nos bolsos. Duvidei que alguma vez voltasse a sentir aquelas mãos a afagar o meu corpo. Tinha os olhos vermelhos. Teria estado a chorar no carro? Depois ele proferiu as palavras que começaram a quebrar qualquer confiança que tivesse no meu próprio discernimento.


    — Chelsea, quero que saibas que fiz todos os possíveis para não te magoar.


    O restante foi um emaranhado de palavras, mascaradas pela dor e a tristeza colossais que cresciam no meu peito e me toldavam o cérebro.


    Não sabia como iria conseguir recuperar daquela dor, como iria voltar a confiar no amor. Porque eu acreditava verdadeiramente que ele me amava. Eu acreditava que o amor era indestrutível.


    Estava enganada.

  


  
    9 
Caixa de Pandora


    Esfregando os olhos, disse:


    — A sério? Hoje estão especialmente barulhentos.


    A voz do Damien ao telemóvel soava demasiado animada e alegre para uma hora tão matutina.


    — Porque não vens tomar o pequeno-almoço connosco? Se não os podes vencer, junta-te a eles.


    — Então, a única forma de conseguir que os Dois D parem de ladrar é ir até aí? A sério, tem de haver uma solução melhor.


    — O que é que pode ser melhor do que o pequeno-almoço na nossa companhia? Eles sentem a tua falta.


    — Duvido seriamente disso.


    Ao longo das últimas semanas, eu e o Damien começámos a perceber que, por algum motivo, os cães paravam de ladrar quando eu ia a casa dele queixar-me do barulho de manhã. Assim que regressava ao meu apartamento, os latidos recomeçavam. Era quase como se estivessem a gozar comigo.


    — Vá lá, eu faço café e ovos. Se quiseres torradas, terás de trazer o forno elétrico.


    — Eu torro umas fatias e levo-as — disse, vestindo umas peças de roupa com um sorriso estampado no rosto.


    — O bacon dispenso — riu-se ele.


    — Hum… sim. Sem bacon, por favor.


    O Damien tinha deixado a porta aberta e estava a despejar uma frigideira cheia de ovos mexidos para dois pratos quando eu entrei.


    Enquanto transportava um prato com torradas, disse:


    — Olha, nem sequer ficaram queimadas.


    — É porque não estavas a ler enquanto estavam no forno.


    O Dudley e o Drewfus andavam à minha volta e, como seria de esperar, pararam de ladrar quando eu entrei. Os animais estavam à espera de receber os restos e sentaram-se aos nossos pés enquanto eu e o Damien comíamos na mesa da cozinha.


    — É incrível como estão sossegados neste momento.


    Ele deu uma dentada numa torrada e disse:


    — Estão sossegados quando estão felizes.


    — Então estás a dizer que eles ficam mais felizes quando eu estou aqui?


    — Talvez gostem de ter uma mulher por perto quando acordam ou talvez pressintam alguma coisa que as outras pessoas não pressentem.


    — Pressentem alguma coisa em mim?


    — Sabes que o olfato deles é muito forte.


    — Sim, pois sei — ri-me. — Com a tua audição supersónica e os narizes sensíveis deles, estou basicamente tramada por estes lados.


    — Talvez gostem do teu cheiro.


    — Estás a dizer que sou uma espécie de carme fumada para eles?


    — Não. Tu cheiras melhor do que bacon.


    — Já me cheiraste?


    — Sim.


    — A que é que cheiro exatamente?


    — Cheiras muito bem. É um cheiro doce.


    — Estás a deixar-me paranoica com o bacon.


    Ele riu-se baixinho.


    — OK… ou eles gostam do teu cheiro ou simplesmente pressentem que és boa pessoa e acalmam-se quando estás por perto.


    O rosto de Damien ganhou uma expressão estranha, o que me levou a perguntar:


    — Estás a falar deles ou de ti?


    — Talvez de ambos.


    Senti um baque no coração e tive vontade de pisá-lo.


    Ele partiu uma fatia de torrada e atirou os restos para o chão. Os cães desataram a correr para ver quem chegava primeiro.


    Quando o Damien se levantou para servir mais café, eu disse:


    — Vou voltar a sair com o Brian Steinway, no próximo fim de semana.


    Ele estava a mexer o açúcar, e quando eu falei, a mão dele parou por instantes.


    — Não sabia que ainda andavas a sair com ele. Há algum tempo que não falas nele.


    Eu e o Brian tínhamos saído algumas vezes no espaço de um mês. Embora não tivesse com ele a mesma sensação de borboletas que tinha com o Damien, ainda não tinha arranjado uma razão válida para deixar de o ver. Não tínhamos feito mais do que beijar-nos, e isso devia-se, sobretudo, à minha própria hesitação.


    — Sim… quer dizer, porque não? Ele é simpático.


    O Damien pousou a caneca com estrondo.


    — Simpático?


    — Sim.


    — Tens noção de que acabaste de o chutar para canto, certo? Então, para que é que vais passar mais tempo com ele se não estás louca por ele?


    Porque preciso de uma distração de ti.


    Mas, ao mesmo tempo, adoro passar tempo contigo.


    — Qual é o problema de passar tempo com alguém?


    — O problema é que, enquanto passas tempo com ele, ele está a ficar cada vez mais apaixonado por ti. E eu vou ter de o chutar para fora do prédio quando ele ficar ressentido.


    — Acho que estás a tirar conclusões precipitadas.


    — Está bem. Veremos mais tarde. De qualquer das formas, não devias desperdiçar o teu tempo com ele se não for exatamente aquilo que queres.


    — Nem sempre podemos ter o que queremos.


    Tinha a certeza de que o Damien não fazia a mínima ideia de que eu estava a pensar nele quando disse isto. Achava que, ultimamente, andava a fazer um excelente trabalho a esconder os meus verdadeiros sentimentos por ele, a alinhar na ideia de sermos apenas amigos. Mas se houve uma coisa que eu aprendi com isto foi que não é possível controlar a nossa atração por outra pessoa. Se existe, existe. Só podemos ignorá-la ou concretizá-la, mas não podemos controlá-la. Contudo, sentia-me grata por ter o Damien na minha vida, mesmo que a nossa relação não fosse além da amizade. Pelo menos, ele ajudara-me a esquecer o Elec.


    — Onde é que ele te vai levar?


    — Ao fondue.


    — Sempre vai enfiar o pau nalguma coisa.


    — És mau.


    — Tu disseste-lhe que para ti só se forem dois paus?


    — Desculpa?


    — Tu sabes… dois tipos… dois paus.


    — Não gosto de todo disso… nem nunca o faria na vida real.


    — Estou só a pegar contigo.


    — Já reparei que gostas disso.


    — De dois paus?


    — Não! De pegar comigo.


    — Adoro, Chels. Especialmente quando coras.


    — Nunca me chamaste Chels antes.


    — Não gostas?


    — O Elec costumava chamar-me Chels, por isso, não, não é uma alcunha que adore.


    — Bem, então temos de te arranjar uma alcunha nova.


    — Qual?


    — Vou pensar no assunto. — Ele sorriu.


    — Oh, raios.


    O Damien pousou o queixo na mão.


    — Há mais algum nome banido?


    — Leeches.


    — Leeches? Porque é que te havia de chamar isso?


    — O Elec gostava de misturar as letras das palavras para formar novas palavras. Uma vez descobriu que se misturares as letras de Chelsea obténs a palavra «leaches». Mais tarde percebemos que «leeches»[5] se escreve com dois «E» e sem «A», mas a alcunha ficou.


    — Hum. O Elec não deve muito à inteligência. Com que palavra é que ficas se misturares as letras de anormal?


    — Agora puseste-me a pensar sobre o assunto — ri-me.


    — Anal? — Ele riu-se baixinho. — Não, espera… faltam algumas letras. Mas consigo perceber que esta porcaria pode tornar-se viciante.


    — O anal ou os anagramas? — brinquei.


    O Damien desatou a rir, cuspindo o café.


    — Sim e sim.


    Enquanto olhava para o Damien pensei que, pelo menos, me sentia grata por ter encontrado nele um amigo e um protetor.


    — Saíste-me uma bela encomenda, Damien. E também fazes bons ovos.


    — A minha mãe ensinou-me a fazer ovos mexidos consistentes, para não ficarem aguados.


    — Como é que é a tua mãe? Não falas muito sobre ela.


    — É boa mulher. Fiquei de visitá-la em breve. Eu e o Tyler tentámos que ela viesse morar para mais perto de nós. Ela mora a cerca de uma hora daqui se fores pela autoestrada 101.


    — Ela não quer mudar de casa?


    — Ela ainda vive na casa onde crescemos. Acho que seria difícil para ela sair, visto que existem muitas memórias do meu pai naquela casa. Ela nunca ultrapassou verdadeiramente a morte dele e nunca mais arranjou ninguém desde que ele morreu.


    — Deve ser duro.


    — Estamos sempre a dizer-lhe que tem de seguir em frente.


    — E o que é que ela responde?


    — Ela diz que quando se ama verdadeiramente uma pessoa da forma como ela amava o meu pai, a perda é insubstituível. Diz que prefere passar o tempo sozinha, a tentar procurar e estabelecer ligação à presença espiritual do meu pai.


    — Uau. Meu Deus, isso dá-me vontade de chorar — disse eu, à medida que uma lágrima solitária descia a minha face.


    — Estás a chorar.


    — Vês? Aí tens.


    Ele inclinou-se para mim e limpou-me a lágrima.


    — Sim. É muito triste vê-la tão deprimida.


    — Isso faz-me pensar.


    — Pensar em quê?


    — Pensar se existem diferentes níveis de amor.


    — Acho mesmo que existem — disse ele.


    — Acho que o nível de amor que é insubstituível é o nível mais elevado. Quero dizer, mesmo depois de o Elec me ter partido o coração, em momento algum senti que ele era totalmente insubstituível. Mas isso pode dever-se ao facto de ele me ter magoado. Não sei se teria sido diferente se ele tivesse morrido. Quero dizer… há muitas pessoas que voltam a casar depois da morte de um companheiro. Por isso, como é óbvio, essas pessoas conseguiram seguir em frente.


    — Bem, eu gostava que a minha mãe seguisse em frente, porque aquilo não é forma de viver.


    — Sim, mas ela não consegue.


    — Eu sei — sussurrou ele, mexendo distraidamente o café à medida que olhava para a caneca.


    — Enfim, espero um dia vir a conhecê-la.


    — A dado momento ela virá fazer-me uma visita.


    — Porque é que ela não te vem visitar com mais frequência?


    — Ela não gosta de deixar o cão sozinho. Tem um pequeno terrier que tem medo dos meus cães. Como eu fico com o Dudley e o Drewfus em fins de semana alternados, é difícil juntá-los.


    — Que porcaria.


    — Por falar neles, tenho de descobrir o que fazer com estes monstros para a semana.


    — Porquê?


    — Tenho de ir a Los Angeles.


    — O que é que há lá?


    — Tenho de tratar de uns negócios. É demasiado complicado para explicar.


    Hum.


    — Oh.


    — Sim, como é óbvio, a Jenna fica com eles à noite, mas estou a tentar arranjar uma solução para eles de manhã e durante o dia, enquanto ela está a trabalhar. Não são o tipo de cães que podem ser deixados sozinhos o dia todo.


    — Posso tomar conta deles — ofereci-me.


    Mas eu estou louca ou quê?


    — Chelsea, não estava a ver se te oferecias. Nunca te pediria isso. És uma querida por sequer te ofereceres, mas tu e os cães… não é uma combinação inteligente.


    — Talvez… mas pensei que, supostamente, eles gostavam de mim.


    — E gostam, mas terias de apanhar a merda deles e tudo isso. E não estamos a falar de bolinhas.


    — Oh, eu sei. Já te vi a apanhares os poios deles.


    — Há dias em que, se comerem coisas que lhe fazem mal, ficam com diarreia. A sério, não te posso sujeitar a isso se tiveres um estômago delicado.


    — Eu consigo dar conta do recado, Damien. Consigo perceber que estás stressado para arranjares alguém que tome conta deles. Eu moro na porta ao lado. Posso levá-los duas vezes a passear antes de ir trabalhar de tarde e depois estarei cá à noite, quando ela os vier buscar.


    — Estás a falar a sério?


    Os cães olhavam para mim e para ele em sincronia, como se estivessem interessados no resultado desta conversa.


    — Sem dúvida.


    — Está bem. Mas eu insisto em arranjar um substituto caso desistas a meio da semana.


    — Não o vou fazer. Não sou uma desistente.


    — Agradeço imenso a ajuda.


    — Vai ser um bom exercício. Às vezes, quando a tua ex-namorada os traz, vejo-a a correr atrás deles. Basicamente, eles é que a passeiam.


    — Sim, basta segurares a trela e deixares-te ir.


    — Eu dou conta do recado.


    Não tinha forma de saber se aquelas seriam as minhas famosas últimas palavras.


     


    * * *


     


    Na semana seguinte, com o Damien ausente, precisava de acordar cedo para a Jenna me entregar os cães.


    Nesse primeiro dia, tinha de admitir que estava ligeiramente nervosa por a conhecer pessoalmente. Por outro lado, embora ela tivesse sido íntima com o homem com o qual eu estava obcecada, ele tinha-lhe dado com os pés. Por isso, senti por ela uma espécie de simpatia e afinidade, visto que o Damien também tinha deixado claro que as coisas entre nós não iriam a lado nenhum.


    O Damien dissera-me que alimentava sempre os cães assim que ela os deixava e depois levava-os a passear, uma ou duas horas mais tarde. Achei que poderia dormitar um pouco entre o pequeno-almoço e o passeio, para depois levá-los novamente lá fora antes de seguir para o trabalho. À noite, dava-lhes mais uma refeição e levava-os a passear uma última vez antes de ela os vir buscar para passarem a noite em sua casa.


    Ele entregara-me a chave do apartamento dele, por isso servi-me de café enquanto aguardava que os cães chegassem. A porta abriu-se, o que me impeliu a endireitar as costas na cadeira. O Dudley e o Drewfus entraram a correr na sala antes dela.


    Limpei as mãos às calças e disse:


    — Olá, sou a Chelsea.


    — Sim, eu sei.


    O Damien contara-me que a Jenna trabalhava como cabeleireira na baixa. Ela estava a usar umas calças pretas que lhe ficavam justas nas ancas largas e uma camisola preta com o nome do cabeleireiro escrito em lantejoulas. O corpo dela fez-me questionar se o Damien preferiria corpos mais curvilíneos a corpos mais atléticos como o meu. Tinha um corte de cabelo curto. Era definitivamente atraente, embora não fosse alguém que eu descrevesse como «um pedaço de mulher». A Jenna tinha uma beleza natural, grandes olhos castanhos e um estilo excêntrico, conforme demonstrado pelas suas unhas pintadas de várias cores e o colete de pele de estilo rétro.


    — Prazer em conhecer-te — disse eu.


    — É mesmo?


    — Sim.


    — Desculpa. Consigo ser um pouco seca. Ele disse-me para ser simpática contigo.


    — Disse?


    — Sim. Talvez não quisesse que eu te afugentasse. — Ela olhou-me rapidamente de cima a baixo e eu desejei ter-me vestido um pouco melhor. — Provavelmente gostas tanto dele que isso nem é uma hipótese, pois não?


    Ótimo.


    — Eu e o Damien… somos apenas amigos.


    — Oh, tenho a certeza de que esse é o rótulo oficial. Mas provavelmente gostas dele, não?


    — Porque é que dizes isso?


    — Porque eu já gostei e consigo perceber isso no teu rosto. Estás a corar.


    — Eu coro com muita facilidade. Não significa nada — menti. — Seja como for, não importa. Ele já fechou a porta a futuros relacionamentos.


    — Certo. Ele não vai deixar que te aproximes muito, especialmente depois do que aconteceu comigo. Mas se calhar andas a enganar-te a ti própria e continuas a alimentar esperanças e a pensar que talvez o consigas fazer mudar de ideias?


    — Não — menti.


    A boca dela curvou-se numa espécie de sorriso empático.


    — Já agora, seria totalmente compreensível. Só tenho pena da situação em que te encontras porque me faz lembrar de uma altura em que eu não percebi o recado. Mas, felizmente, já segui em frente.


    — Bem, fico feliz por saber disso. — Para minha tristeza, queria perguntar-lhe como é que tinha conseguido esquecê-lo, se é que estava a dizer a verdade. Ironicamente, a única coisa que me tinha ajudado a esquecer o Elec tinha sido o Damien.


    — Tens alguma pergunta sobre os cães?


    — Não. Ele explicou-me a rotina deles.


    — OK… bem, aqui está o meu número, caso precises de me contactar. — Ela colocou um pequeno pedaço de papel em cima da bancada.


    — Obrigada.


    Depois de a Jenna fechar a porta, eu deixei escapar um longo suspiro e olhei para os Dois D. Ainda estavam a tentar recuperar o fôlego à medida que olhavam excitados para mim, com as línguas compridas de fora. Eram cães verdadeiramente bonitos, com pelo preto suave, acobreado na zona das patas e dos focinhos.


    — A vossa mamã ou está muito amargurada ou é muito inteligente. Ainda não consegui perceber. — Encaminhei-me para o armário onde o Damien guardava a comida de cão. — Estão com fome? — Quando eles começaram a saltar à minha volta, eu brinquei: — Mas nada de bacon, OK?


    Erro crasso.


    Ao ouvirem aquela palavra, eles começaram a passar-se.


    Merda.


    A palavra começada por «B» tinha de ser banida para sempre.


     


    * * *


     


    Ao segundo dia, tornou-se claro que havia apenas uma forma de eu conseguir dormir um pouco depois do pequeno-almoço dos cães. Peguei no telemóvel e enviei uma mensagem ao Damien:


     


    Chelsea: Ei. Importas-te que durma uma sesta no teu apartamento de manhã? É a única forma de os cães pararem de ladrar.


    Damien: Nem precisas de perguntar. Faz como se estivesses em casa.


    Chelsea: Obrigada. Agradeço.


    Damien: Obrigado, novamente, por tomares conta deles. Está tudo a correr bem?


    Chelsea: Sim. Perfeito.


    Damien: Fixe.


     


    Não era necessário divulgar que quase tinha largado a trela na manhã do primeiro passeio ou que demorei quase cinco minutos a acalmá-los depois da primeira e última menção a bacon. Contudo, no geral, estava a correr bastante bem.


    Como seria de esperar, os latidos pararam assim que entrei no apartamento do Damien e me encaminhei para o quarto dele. Não contava, porém, que os cães subissem para a cama comigo.


    Felizmente, o Dudley e o Drewfus eram animais limpos. A Jenna devia dar-lhes banho com frequência porque nunca cheiravam mal, mesmo quando estavam suados.


    Ensanduichada entre os dois, fechei os olhos e deliciei-me com o cheiro do Damien, que impregnava os lençóis. Cravei as unhas na almofada e respirei fundo, enquanto imaginava por instantes que era ele.


    O meu coração começou a bater mais rápido. Isso fez-me perceber o quanto desejava estar perto dele, mesmo depois de ter andado a tentar reprimir os meus sentimentos para evitar magoar-me. Ele nem sequer estava connosco, mas aqui, na cama dele, no seu local mais íntimo, conseguia sentir a sua presença.


    Permiti-me libertar todo o desejo acumulado e apertei com mais força a almofada, colando o corpo ao colchão e imaginando que era o corpo duro do Damien que tinha debaixo de mim. Era uma dança de excitação e frustração, acentuada pelo facto de estar a enterrar o rosto no seu cheiro inebriante.


    Quando abri os olhos, o Dudley estava a olhar para mim com um ar estranho, o que me fez regressar à realidade. Por fim, adormeci.


     


    * * *


     


    No final da semana, estava a habituar-me a dormir com os cães. Atrevo-me até a dizer que estava a começar a gostar de dormir ensanduichada no meio deles.


    A semana decorreu sem sobressaltos até quinta-feira. Nesse dia, o Drewfus achou que seria divertido esconder-se debaixo da cama do Damien. Ia levar os Dois D a passear antes de ir para o trabalho. Estávamos atrasados e eu não conseguia obrigá-lo a sair de debaixo da cama.


    Havia uma caixa de sapatos preta debaixo da cama que eu precisava de afastar para conseguir chegar até ele.


    Quando finalmente consegui que o Drewfus saísse de debaixo da cama, a minha mão imobilizou-se quando me preparava para guardar a caixa. Escritas na tampa a marcador prateado estavam as palavras Caixa de Pandora.


    Senti-me incrivelmente tentada a abrir, por isso empurrei-a rapidamente para debaixo da cama e fiz um esforço para não pensar no assunto enquanto levava os cães a passear.


    Durante todo o dia no trabalho foi-me impossível parar de fazer conjeturas sobre o que poderia estar dentro daquela caixa. A única certeza que tinha era de que seria alguma coisa que ele queria manter escondida.


    Depois de a Jenna ter vindo buscar os cães nessa noite, fiquei sozinha no apartamento do Damien. Decidindo deitar-me na sua cama, não conseguia parar de pensar na caixa.


    Ocorreu-me um pensamento. O Damien sentira-se no direito de entrar de rompante na minha casa de banho e pegar no meu Kindle. Satisfizera a sua curiosidade apesar dos meus protestos. Também reproduzira o DVD meu e do Elec sem permissão, por isso ele compreenderia a minha curiosidade, certo?


    De maneira impulsiva, saltei da cama, ajoelhei-me e rastejei debaixo da cama, trazendo a caixa até mim e abrindo-a.


    Fiquei surpreendida ao encontrar uma salgalhada de coisas, desde cromos antigos a moedas e alguns artigos de jornal. Ao ver mais de perto, apercebi-me de que um dos jornais continha o obituário do pai dele, Raymond Hennessey. Senti um aperto no peito, e um tudo-nada tonta por pensar que a caixa continha alguma coisa picante.


    Depois os meus dedos tocaram num DVD que estava dentro de uma simples caixa de plástico, cuja descrição era apenas Jamaica.


    Sentindo uma forte necessidade de saber mais sobre ele, olhei de relance para a televisão do outro lado da cama e reparei que, ao lado, havia um leitor de DVD. Sem dar tempo a mim própria para ser assolada pela culpa, abri rapidamente a caixa e coloquei o DVD no leitor.


    A primeira imagem que surgiu no ecrã foram os abdominais nus de um homem. A iluminação era má. Ele parecia estar a ajustar a câmara. Quando se baixou para olhar pela lente, um vislumbre rápido do seu rosto revelou que se tratava do Damien.


    Oh. Merda.


    O que é que estava prestes a ver?


    Por instantes, fechei os olhos, até ouvir a voz de uma mulher no vídeo.


    — Está a gravar? — perguntou ela. 


    — Sim.


    Quando ele se virou para ela, o rabo dele ficou virado para a câmara a encheu o ecrã. Era redondo, perfeito, musculado, liso e sem imperfeições — tudo o que eu pensava que seria. Ele tinha um sinal de nascença do tamanho de uma ervilha na nádega direita. Tapei a boca e não consegui deixar de rir quando o vi.


    Minha nossa! Estava a olhar para o rabo do Damien.


    Belo rabo.


    Precisava de desligar o vídeo, mas não me conseguia mexer.


    Era difícil conseguir distinguir o corpo dela. As costas dele estavam a bloqueá-la, mas parecia que ela estava a passar as mãos na frente do corpo dele.


    — Céus, já estás pronto — disse ela.


    — Como é que sabes? — perguntou ele num tom sedutor.


    A voz dele provocou-me arrepios.


    Depois, ele dobrou-se para pegar em alguma coisa e eu ouvi o que parecia ser o rasgar de um invólucro de preservativo. Ele baixou-se para ela. Senti-me grata por não conseguir distinguir o rosto da mulher.


    Ela gemeu: 


    — Adoro quando o enfias pela primeira vez. 


    — Ai sim? Vais adorar ainda mais quando eu te começar a foder com força.


    Depois de quase um minuto sentada e completamente imóvel, os meus olhos ficaram colados ao rabo do Damien à medida que ele mexia as ancas e investia com o pénis dentro dela. Sabia que tinha de parar. Bastou-me ouvir os sons que ele estava a fazer — sons esses que eu sabia que me iriam atormentar durante muitas noites — para decidir que já tinha causados danos suficientes à minha mente.


    Ejetei o DVD, colocando-o cuidadosamente de volta na embalagem antes de o devolver à caixa, que enfiei depois debaixo da cama.


    O meu coração batia de forma descontrolada. Não tinha qualquer direito de ver aquilo. Provavelmente o vídeo já tinha alguns anos e pertencia a uma parte do passado do Damien que não deveria ser para os olhos de outra pessoa. De súbito, senti vergonha de mim própria.


    Ele nunca mais me falaria se soubesse que eu tinha mexido nos seus pertences mais pessoais.


    Fui acometida pela culpa.


    O que tinha acabado de fazer?


     


    * * *


     


    De volta ao meu apartamento, a culpa foi rapidamente substituída pelo tipo de tortura mais prazerosa. A visão do rabo do Damien e os sons profundos e guturais do prazer dele tinham ficado gravados no meu cérebro, reproduzindo-se vezes sem conta, à medida que eu atingia o clímax várias vezes nessa noite.


    Tinha substituído todas as memórias da mulher do vídeo por mim. Imaginava que ele me tocava como tinha tocado a outra, ao mesmo tempo que aquela voz enrouquecida no meu ouvido me dizia o quão bem me iria foder; e depois eu inspirava o cheiro dele, que impregnava todo o meu corpo nu.


    Este era o meu castigo por ter sido metediça, e chegou sob a forma de consciencialização daquilo que estava a perder. Mais tarde, nessa mesma noite, confessei tudo à Jade quando lhe liguei no final do seu espetáculo.


    — Tira esse pensamento da cabeça. A sério. Tenta fingir que nunca viste o vídeo.


    — Quanto mais tento não pensar no assunto, pior fica. À semelhança de toda a minha experiência com este homem.


    — Eis uma pergunta interessante — disse ela. — Preferias manter a amizade que tens com ele neste momento ou uma relação puramente sexual que sabes que nunca se transformará em algo mais? Em qualquer um dos cenários, não existe compromisso.


    — Depende do meu estado de espírito quando me fizeres a pergunta. Esta noite, talvez tivesse dito que preferia o sexo.


    — Mas tu não és assim, Chelsea. Eu também não. Acho que não sabemos como não nos afeiçoarmos. Algumas pessoas são muito boas a separar as águas, mas nós somos péssimas.


    — Tens razão. Iria querer sempre mais com ele. E porque existe esta amizade entre nós, já me apaixonei pela pessoa que ele é. Se conseguisse que fosse apenas sexo, sem uma ligação emocional, então talvez a situação fosse diferente. Mas é demasiado tarde para isso. Já existe uma ligação.


    — Eu costumava brincar com a possibilidade de ires para a cama com ele e tudo o mais, mas agora quase lamento tê-lo feito, porque nunca pensei que isto se tornaria num dilema sério para ti.


    — Talvez devesse mudar de apartamento.


    — Não sejas tonta. Tu não queres mudar de apartamento.


    — Não, não quero. O problema é esse. Sentiria umas saudades tremendas dele… e do raio dos cães.


    — Tu e os cães! Essa nunca teria adivinhado!


    — Sim. Estou a afeiçoar-me muito a eles. Desde que não mencione a palavra bacon está tudo bem.


    — Quando é que ele volta?


    — Sábado à tarde, penso eu.


    — A ex-namorada dele leva os cães ao fim de semana?


    — Em fins de semana alternados, sim. Este fim de semana os cães vão ficar aqui porque a Jenna vai viajar, acho eu. Por isso, ela não os vem buscar na sexta-feira à noite. Vão ficar aqui.


    — Esses cães são como crianças!


    — Crianças que têm quase o tamanho de homens adultos, sim. Devias ver a quantidade de espaço que eles ocupam na cama. Mas devo dizer que tem sido agradável dormir ao lado de um corpo quente ou dois.


    — Não é exatamente o tipo de ménage à trois sobre o qual lemos.


    Ri-me.


    — Não é, de todo.


    — Mas é querido.


    — Sim, é mesmo.


     


    * * *


     


    Decidi dormir no apartamento do Damien na última noite. Assim não teria de sair da cama tão cedo na manhã de sábado. Se já lá estivesse, talvez os Dois D me deixassem dormir um pouco mais.


    Na noite de sexta-feira, aninhei-me junto aos cães no sofá do Damien e assisti a um documentário.


    Quando regressei ao quarto, um pouco antes da meia-noite, eles seguiram-me para a cama. Com um cão a ressonar de cada lado, sucumbi a um sono profundo.


    Na manhã seguinte, parecia que um deles estava colado a mim. A cama cheirava ainda mais ao Damien do que o habitual. Quando senti uma mão mover-se no meu abdómen, abri subitamente os olhos. Dei um salto e virei-me na cama, encontrando os olhos azuis mais bonitos que alguma vez tinha visto.


    — Damien! O que estás aqui a fazer?


    Ele pousou a mão na minha anca e empurrou-me suavemente.


    — Esta cama é minha.


    Meu Deus, adorava quando ele me tocava. Raramente o fazia.


    Com a consciência dolorosa de que ele continuava com a mão pousada na minha anca, pigarreei e disse:


    — Eu sei, mas o que fazes aqui tão cedo?


    Ele retirou a mão da minha anca e esse afastamento causou-me dor física.


    — Fizemos a viagem durante a noite.


    Fizemos?


    Senti um aperto no estômago.


    — Referes-te a quem?


    — Eu e o Tyler.


    — O teu irmão foi contigo a Los Angeles?


    — Sim.


    — Há quanto tempo regressaste e onde estão os cães?


    — Cheguei a casa por volta das cinco da manhã. Quando me viram, desataram a correr para a sala.


    — Porquê?


    — Porque sabem que não podem dormir na minha cama.


    O meu queixo caiu.


    — Não podem?


    — Não. Eles aproveitaram-se de ti. Sabem que têm de se manter afastados da minha cama quando estou deitado.


    Os cães estavam do lado de fora da porta com um ar culpado quando olhei de relance para eles. De certa forma, era uma imagem enternecedora.


    — Não fazia ideia.


    — A culpa não é tua. Nunca especifiquei essa regra. Acho que confiei que eles seguiriam as regras. Devem gostar muito de ti.


    — Para dizer a verdade, eu gostei de dormir ao lado deles. Acho que se pode dizer que criámos uma ligação.


    Com um ar divertido, o Damien pousou a cabeça na mão enquanto continuava deitado à minha frente.


    — Olha para ti… a afeiçoares-te aos cães.


    — Simplesmente assumi que dormiam contigo.


    Ele abanou a cabeça.


    — És minúscula comparativamente a mim. Se partilhasse uma cama com eles, ficaria sem espaço. Não dormiria nada.


    — Eles roubam-me sempre o edredão.


    — Nem sei como te hei de agradecer por tomares conta deles. Deixa-me levar-te a jantar esta noite.


    Fui percorrida por uma sensação de desilusão quando me lembrei do meu encontro.


    — Por acaso, não posso. Tenho planos com o Brian.


    — Merda. Pois é. Bem, então talvez amanhã.


    — Está bem. Gostava muito.


    — Abriu uma nova hamburgueria em Sunnyvale. Pelos vistos, há uma fila de quase meio quilómetro para entrar, seja qual for a hora do dia, mas eles têm fama de terem os melhores hambúrgueres do mundo. Também têm sobremesas deliciosas. Queres antes ir lá almoçar amanhã, em vez de jantar?


    — Soa-me lindamente, sim.


    — Porreiro. — Ele baixou o olhar para as minhas pernas e depois olhou novamente para mim. — Onde é que o Homem do Piano te vai levar hoje?


    — O Homem do Piano?


    — Steinway. Pianos.


    — Oh. — Sorri-lhe. — Tinha-me esquecido disso. Ao fondue, lembras-te? Para enfiar o pau?


    — Ah, sim. Bem, não deixes que ele te leve ao Bad Boy Burger. É a essa hamburgueria que vamos.


    — Está bem. — Sorri novamente, antes de me perder por instantes nos olhos dele e perguntar: — A tua viagem correu bem?


    — Sim… estive com alguns amigos.


    — Pensei que tinhas dito que era uma viagem de negócios.


    Ele fez uma pausa e depois disse:


    — Eu e o Tyler reunimo-nos com algumas pessoas para discutir umas coisas que podem acontecer no futuro, mas também temos alguns amigos nessa zona.


    Hum.


    — Bem, fico contente por estares em casa.


    Ele sorriu.


    — A Jenna foi simpática para ti?


    — Mais ou menos.


    — Na tua linguagem isso quer dizer que foi uma completa cabra.


    — Não. Não foi extremamente simpática, mas não foi uma cabra.


    — Tenho a certeza de que te odeia.


    — Porquê?


    — Não é óbvio?


    — Para dizer a verdade, deixei bem claro que entre nós não havia nada, por isso, porque é que havia de odiar-me?


    — Porque duvido que ela acredite que sou apenas amigo de uma pessoa com o teu aspeto físico.


    — Bem, é a verdade.


    Comecei a ser acometida por uma sensação de culpa ao lembrar-me da minha intrusão.


    Levantei-me subitamente.


    — É melhor ir andando.


    Ele seguiu-me para fora da cama.


    — Fica para tomar o pequeno-almoço.


    Depois de fantasiar com ele no dia anterior e de ele me ter tocado agora, precisava de aliviar toda a tensão sexual — não de pequeno-almoço.


    — Não, acho que vou voltar para o meu apartamento. Tenho muita coisa para fazer hoje.


    — Está bem. Amanhã passo no teu apartamento ao meio-dia para irmos à hamburgueria.


    — Parece-me bem.


    Os cães começaram a seguir-me até à porta.


    — Não, não. Não vamos dar nenhum passeio — disse-lhes.


    O Damien ria-se enquanto me via tentar pô-los na linha.


    — Desculpa, mas esta é a coisa mais divertida que alguma vi.


    Ajoelhei-me e deixei que os Dois D me lambessem a cara.


    — Divertimo-nos, não foi?


    O Damien ficou ali de pé, a observar-nos com os braços cruzados e um ar deveras divertido.


    — O vosso papá já está em casa. Já não precisam de mim. Vemo-nos em breve.


    De volta ao meu apartamento, deitei-me na cama e não consegui parar de pensar na sensação de ter a mão do Damien na minha anca.


    A precisar de alívio, baixei as calças, preparando-me para uma masturbação, quando, nesse exato momento, os latidos começaram.


    Claro.
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    10 
Ex-namorados e surpresas


    Quem é que troca de roupa dez vezes quando vai apenas sair para comer um hambúrguer?


    Esta menina.


    Pouco me importava que o Damien fosse meu amigo. Quando ele olhasse para mim, eu queria que ele se arrependesse da decisão que tinha tomado quando me rotulara como amiga.


    Não conseguia evitar sentir-me assim.


    Na noite anterior, durante o encontro no fondue com o Brian, não parava de pensar no Damien. No rabo do Damien, na mão do Damien na minha anca, no meu almoço de domingo com o Damien. Era patético. Ria-me baixinho sempre que o Brian mergulhava algum alimento no molho porque só conseguia ouvir a piada do Damien sobre aquilo ser a única coisa onde ele iria enfiar o pau. Não conseguia afastar o meu amigo da cabeça e nem queria fazê-lo.


    Com um vestido curto e justo da Betsey Johnson, que tinha uma parte de cima em imitação de pele e uma saia evasê roxa, encaminhei-me para abrir a porta.


    O Damien arregalou os olhos quando me viu.


    — Não sabia que íamos para a discoteca a um domingo à tarde.


    — Tive vontade de me aperaltar. Tens algum problema com isso?


    — Não, estás bonita — disse ele, à medida que passava por mim para entrar no apartamento.


    — Obrigada.


    O Damien também não estava nada mal, com o seu casaco de pele castanho e calças de ganga rasgadas e justas no rabo. Ele baixou o olhar para os meus saltos de 12 centímetros.


    — Tens a certeza de que queres ficar à espera numa fila do caraças com esses sapatos?


    — Estamos a falar de quanto tempo?


    — O tempo médio de espera é de meia hora só para entrar no restaurante. É para veres como supostamente estes hambúrgueres são bons. A espera prolongada faz parte da experiência.


    — Credo. Talvez seja melhor trocar de sapatos então.


    Depois de ir ao meu quarto trocar os sapatos de salto alto por sabrinas pretas, regressei à sala de estar.


    — Aqui está a minha baixinha — disse ele.


    — Porque é que não ouço os cães?


    — A Jenna regressou mais cedo de onde quer que tenha ido, por isso perguntei-lhe se os podia levar lá. Deixei-os em casa dela depois do passeio da manhã. É melhor assim, porque somos capazes de demorar algum tempo hoje. Há um outro sítio onde quero ir se tivermos tempo depois do almoço.


    — Onde?


    — É surpresa.


    A ideia de passar o dia todo com ele encheu-me de excitação.


    Estava um domingo soalheiro e praticamente não havia trânsito na autoestrada 101. O Damien tinha o vidro da carrinha aberto e o meu cabelo esvoaçava descontroladamente.


    Ele olhou para mim e falou alto para se sobrepor ao vento.


    — Queres que feche o vidro?


    — Não, eu adoro isto — gritei.


    — Eu também.


    — Adoras sentir a brisa no cabelo? Estás a usar um gorro.


    — Não. Adoro ver o teu cabelo todo desgrenhado. Adoro que te estejas a borrifar para o facto de estares despenteada. És superdescontraída.


    Durante toda a viagem, senti vontade de me inclinar e pousar a mão no joelho dele, mas, como é óbvio, controlei-me.


    Quando chegámos ao Bad Boy Burger, a fila saía do restaurante e contornava a esquina.


    — Não estavas a brincar. Este restaurante está à pinha.


    — É bom que os hambúrgueres valham a pena.


    Quarenta minutos depois, chegámos finalmente à parte da fila junto das portas da entrada. O restaurante era estilo café, por isso, depois de fazer o pedido, o cliente tinha a opção de comer no ali, levar para casa ou sentar-se num dos bancos do exterior.


    Estávamos a dez pessoas da caixa, quando olhei de relance para a área do restaurante. Senti a garganta a fechar e uma tontura.


    Pestanejei.


    Não.


    Pestanejei novamente.


    Não podia ser. 


    Ele está em Nova Iorque.


    Não, ele está aqui.


    O Elec.


    O meu ex-namorado estava sentado com a mãe e com a mulher por quem me tinha trocado: a Greta.


    Ele não me viu.


    Oh, meu Deus.


    Tenho de sair daqui.


    — Chelsea, o que se passa? Estás branca.


    Agarrei o braço dele para me apoiar.


    — É o Elec.


    — O que é que tem?


    — Ele está aqui.


    — O quê?


    — Atrás de mim, do lado direito.


    A cabeça do Damien virou-se na direção do Elec.


    — Mas que raio faz ele aqui?


    — A mãe dele vive aqui em Sunnyvale. — Soltei um suspiro nervoso. — Deve estar de visita.


    — Porra, quais são as probabilidades?


    — Com a minha sorte? Grandes, pelos vistos.


    Ele fitou-os.


    — É ela?


    — Sim.


    — Ela não te chega aos calcanhares.


    Demasiado nervosa para apreciar aquelas palavras, disse:


    — Não quero que ele me veja.


    — Então, se calhar, não te devia dizer que ele está a olhar nesta direção.


    — Achas que ele sabe que sou eu?


    — Não consigo perceber. Queres ir embora?


    — Quero, mas não me quero virar.


    — Achas que ele vai dizer alguma coisa?


    — Não sei. Mas tenho a certeza de que a mãe dele vai. Ela adora-me.


    O Damien voltou a olhar de relance na direção deles antes de pousar as mãos nos meus ombros.


    — Pronto. Não te passes, mas ele está claramente a olhar para aqui.


    — Merda.


    O Damien parecia estar a matutar uma coisa.


    — Confias em mim?


    — Sim.


    — Então alinha na minha ideia, está bem?


    Sem fazer a mínima ideia do que ele queria dizer, acenei com a cabeça.


    — Está bem.


    Antes de eu conseguir fazer mais alguma pergunta, o Damien encostou as mãos ao meu rosto e puxou-me para si. Pressionou os lábios contra os meus e começou a beijar-me com mais paixão do que alguma vez sentira em toda a minha vida.


    O meu coração batia descontroladamente e eu não tinha a certeza se seria porque sabia que o Elec estava a ver ou devido ao choque de toda a situação ou simplesmente porque sabia que isto seria o meu fim.


    Era tudo uma encenação.


    Embora continuasse a dizer a mim própria que aquele beijo não era real, também não me parecia minimamente encenado, enquanto o Damien dançava com a língua para dentro e para fora da minha boca. Os seus lábios quentes e húmidos colados aos meus foram, sem sombra de dúvida, os melhores lábios que alguma vez senti.


    Ao reconhecerem o sabor dele, todos os meus sentidos despertaram. As minhas pernas pareciam estar prestes a ceder, como se a única coisa a manter-me de pé fossem as mãos dele ainda a envolver-me o rosto.


    Abri um pouco mais a boca para receber cada fôlego dele como se fosse o meu único oxigénio. Continuava à espera de que ele se afastasse, mas, em vez disso, ele beijou-me ainda mais intensamente, colando todo o seu corpo ao meu. Já pouco me importava onde estávamos ou que continuássemos numa fila enorme.


    Ele baixou as mãos do meu rosto e começou a entrelaçar os dedos no meu cabelo, puxando-o levemente. Estávamos a fazer uma cena. Embora a intenção inicial fosse dar espetáculo para o Elec, agora já não tinha a certeza se não seria mais do que isso.


    O gemido baixo que escapou para dentro da minha boca era a prova de que ele se tinha deixado levar, perdendo-se no beijo. O beijo que, inicialmente, fora calculado, calmo e contido já não era assim, e eu sentia o coração dele a bater contra o meu. Era o sentimento mais belo, porque era a prova de que eu não estava louca, de que esta química que eu sentia não estava apenas na minha cabeça.


    Tinha a certeza de que as pessoas que se encontravam atrás de nós na fila estavam agora a passar-nos à frente, mas estava demasiado absorta no beijo para reparar. Certamente não seria a primeira a quebrá-lo, porque sabia que, quando isso acontecesse, teria de enfrentar o facto de a minha vida nunca mais voltar a ser a mesma. Porque eu não conseguiria apagar este momento. Nunca mais poderia reprimir esta sensação.


    Ele abrandou o ritmo antes de se afastar com relutância. Inclinei-me para a frente, na tentativa de continuar o beijo, mas ele virou a cara e murmurou «Merda», como se finalmente se tivesse apercebido da sua ação. Não precisava de se explicar. Eu sabia exatamente o motivo pelo qual ele estava irritado consigo próprio. Sentia-me exatamente da mesma forma.


    Totalmente lixada.


    Atordoada e confusa, perguntei:


    — Eles ainda cá estão? — Para ser sincera, já nem sabia se ainda me importava. Só precisava de dizer alguma coisa.


    O Damien olhou para trás de mim.


    — Não, ele foi embora.


    — Ainda bem.


    Tínhamos perdido o lugar na fila. As pessoas limitavam-se a passar por nós.


    Tinha perdido o apetite e o cheiro de carne picada frita estava a deixar-me com náuseas.


    — Importas-te se não voltarmos para o fim da fila? De súbito, perdi a vontade de comer hambúrguer.


    — Claro. Vamos embora.


    Quando regressámos à carrinha, a viagem foi silenciosa e tensa. O Damien não olhava para mim, mantendo o olhar no caminho em frente. O meu corpo estava num estado de confusão. Tinha os nervos em franja, mas, ao mesmo tempo, sentia-me dolorosamente excitada. Tinha as cuecas molhadas. Tinha os mamilos retesados. O meu cérebro e o meu corpo queriam duas coisas diferentes.


    O meu corpo apenas queria que ele parasse a carrinha na berma da estrada e me fodesse até perder os sentidos.


    Mas o meu cérebro queria saber por que motivo continuava a lutar contra os sentimentos que nutria por mim, porque é que ele não conseguia simplesmente arriscar e ver onde poderiam chegar as coisas. Duvidei que eu fosse suficientemente importante para ele, caso contrário faria por correr esse risco comigo; eu sabia que pelo meu lado nem hesitaria: ele era tudo o que me importava.


    Tinha vontade de chorar, tão-somente porque o meu coração continuava a bater acelerado como tinha batido quando vi o Elec na hamburgueria. Só que agora sabia que o meu sofrimento não tinha nada que ver com o meu ex-namorado. O meu coração já não sofria pelo Elec, mas sim pelo Damien. Tinha receio de que o Damien me magoasse ainda mais do que o Elec alguma vez tinha magoado.


    — Onde vamos?


    — A um local onde possamos descontrair. Ao mesmo local onde tinha planeado levar-te depois do almoço.


    — Não vais dizer-me?


    — É surpresa.


    — Hoje estás uma autêntica caixinha de surpresas, não estás?


    Embora não tenha respondido, o rosto dele ficou vermelho em reação à minha tentativa de abordar o beijo. Ele limitou-se a continuar a conduzir.


    Quarenta e cinco minutos depois, chegámos a Santa Cruz, e eu percebi onde é que ele me estava a levar.


    Sorri.


    — Vamos ao passadiço.


    — Não venho cá há anos. E tu?


    — Não venho cá desde que era adolescente.


    — O meu pai trazia-me muitas vezes a mim e ao Tyler aqui. Muitas das minhas melhores memórias de infância foram passadas aqui.


    — O que é que te fez querer vir aqui hoje?


    — Já não sei ao certo. Simplesmente soube que queria vir aqui contigo. — A admissão dele deixou-me com borboletas na barriga.


    Depois de encontrarmos um lugar de estacionamento, jurei que tentaria esquecer aquilo que tinha acontecido na hamburgueria.


    — O que queres fazer primeiro? — perguntou ele.


    — Bem, estou a começar a ficar novamente com fome.


    — Então vamos alimentar-te.


    O Damien deixou-me escolher a comida, e eu escolhi uma das bancas de comida junto ao passadiço. Ele comprou pizza e eu optei por uma enorme espetada de corn dog, de aspeto obsceno. Algum anjo da perversidade devia estar a rir-se de mim, porque esta coisa até tinha uma ponta que parecia uma coroa. Infelizmente, não tinha sido a escolha mais acertada dada a tensão sexual que continuava a pairar no ar à nossa volta.


    Depois de levarmos a nossa comida para um banco vazio com vista para o Oceano Pacífico, hesitei em pôr sequer aquela coisa na minha boca com o Damien a olhar para mim. Parecia mal. Boa, Chelsea.


    — Nem sei se devo lamber ou trincar isto — ri-me.


    — De todas as coisas que podias ter escolhido, tinhas de comprar uma pila enorme?


    — Só a mim. Podes desviar o olhar ou assim enquanto dou uma dentada?


    — Nem penses. Quero ficar na fila da frente.


    — A sério, este deve ser um dos dias mais estranhos da minha vida.


    — De que é que estás a falar? — brincou ele.


    — Obrigada mais uma vez por aquela manobra de diversão na hamburgueria.


    — O prazer foi todo meu — disse ele com sinceridade.


    — Dá-me uma enorme satisfação saber que hoje, em vez de fazer figura de parva à frente dele, saí por cima. Ele foi embora a acreditar que eu estava feliz e tinha seguido em frente, mesmo que não seja verdade. Foi o melhor cenário possível. — Enquanto o Damien continuava a olhar para mim, deixando que a pizza arrefecesse, tive uma epifania e disse: — Mudaste a história.


    A boca dele curvou-se num sorriso.


    — Sim. Acho que sim.


    — Estou a falar a sério. Este poderia ter-se tornado num dia devastador. Podia ter-me humilhado a mim própria ou ficado sem palavras à frente deles, mas não tive de lidar com tudo isso. Em vez disso, estou num parque de diversões.


    — Prestes a comer uma pila enorme — acrescentou ele.


    — Assim?


    Quando, de forma exagerada, passei lentamente a língua pela obscena ponta panada do corn dog, o Damien desviou o olhar.


    — OK… hum, merda. Isso já é demais.


    — Desculpa.


    — O tanas é que lamentas, sua maliciosa — riu-se ele.


    Merda.


    Quando olhei para baixo, a ereção dele era visível.


    — Uau, não é preciso muito, pois não?


    — Hoje não.


    Entreguei-lhe o meu corn dog.


    — Corn dog, apresento-te o Sr. Sempre em Pé.


    Ele deu-me a pizza dele, pegou no corn dog e comeu-o.


     


    * * *


     


    Depois do almoço, fomos ao parque de diversões e esforçámo-nos ao máximo para combater a tensão sexual que continuava a pairar entre nós enquanto andávamos em praticamente todas as diversões. Bem, andámos em todas as diversões que não envolvessem alturas, porque essas estavam fora de questão para mim.


    Bater intencionalmente com o meu carrinho de choque no do Damien funcionou como uma tremenda catarse para mim. Sempre que colidíamos, eu gritava-lhe mentalmente:


    Isto é por dizeres que só queres ser meu amigo.


    Isto é por trazeres aquela galdéria ruiva para o teu apartamento. 


    Isto é por me teres beijado hoje.


    Cada colisão com o carrinho dele sabia melhor do que a anterior.


    — Não podemos ir embora sem andarmos na montanha-russa — disse ele.


    — Nem pensar. Não gosto de montanhas-russas.


    — Vá lá, Chelsea. Eu dou-te a mão.


    Seria doentio eu estar a considerar a proposta apenas para poder voltar a tocar-lhe?


    — Não quero mesmo.


    Ele deteve-se e olhou para mim.


    — Posso contar-te um segredo?


    — Sim.


    — Uma das últimas memórias que tenho do meu pai foi andar naquela montanha-russa com ele. Viemos aqui na semana anterior à morte dele. Em parte, foi por isso que quis voltar. Desde aí, não tive oportunidade de voltar. Senti que estava na altura. Voltar aqui era um dos meus desejos, mas não queria fazê-lo sozinho. Queria que estivesses comigo porque tu tranquilizas-me, Chelsea. — Ele apontou para a montanha-russa gigante. — Hoje, ultrapassar aquele desafio é uma espécie de passo final. Não quero mesmo subir ali sem te ter ao meu lado. Por isso… talvez precise que me segures na mão tanto quanto precisas de mim.


    Como é que eu poderia dizer que não depois disto?


    Prestes a desatar a chorar, disse:


    — Está bem.


    Ele ficou radiante.


    — Sim?


    — Sim. Vamos, antes que mude de ideias.


    À semelhança de muitas coisas na vida, a antecipação era bastante pior do que a situação em si. Preferi não segurar a mão do Damien, agarrando-me antes com as duas m
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